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MEIO CIRCULANTE

MOEDA META LI CA

Em nossos artigos anteriores apresentamos as leis eco-

momicas, que governam 
o meio circulante, qualquer que

seja a sua especie — moeda metalica, e notas ao por-

tadore á vista ou papel moeda inconversivel. Eviden-

ciamos até a saciedade que o meio circulante c, como

toda a mercadoria, procurado para o uso que tem, isto e,

de fazer circular as mercadorias e que, portanto, 
nao pode

existir em quantidade 
maior do que a reclamada, no mo-

mento, para aquelle eíTeito. Dalii concluímos, logicamente,

que todo o systhema, que tem por fundamento a emissão do

meio circulante, baseando-a sobre objectos de valor dito real,

taes como os prédios, 
a terra, as rendas publicas, 

as pe-

dras preciosas 
etc, sem attender & necessidade do numera-

rio como meio de circulação, ou por outra, a lei da offerta

e procura 
respectivas, incorre em censura de Uwismo, e

sujeita os paizes, 
em que for adoptado, as mesmas catas-

trophes que suffreu a França em consequencia da applica-

ção das idéas de Law ; e isto, porque é o meio circulante

procurado para o seu uso e efTeitos, que são outros e muilo

diversos do uso e effeito dos prédios, 
da terra, das rendas

publicas 
etc. Dahi concluímos, outro sim, e com mais forte

razão, que as nações, cuja moeda é o papel moeda inconver-

sivel, o qual é emittido quando se carece de dinheiro, que

não pôde ser resgatado com facilidade e emittido novamen-

te, segundo as necessidades do momento, da lei da offerta

e da procura, 
está constantemente sob a imminencia do

crises monetarias e commerciaes, que se manifestam por

continuas oscilações do cambio com grave prejuízo 
do com-

jnercio e da nação.

Será agora nosso trabalho demonstrar a verdade desses

princípios 
em cada uma das especies do meio circulante

adoptadas nos paizes civilisados.

Começaremos analysando e discutindo a natureza e f.ns

da moeda metalica.

Pedimos toda a attenção aos nossos leitores.

A moeda metalica é de uma natureza mixta : cila vale

pelo pezo e qualidade 
do metal que contem do poder de

comprar ou de fazer circular as mercadorias. Como moe-

da, porém, o seu uso c a circulação das mercadorias ou o

poder 
de comprar.

Os dois valores da moeda metalica, embora geralmente

se identifiquem, cenfundam-se em um só, são todavia com-

pletamente 
distinetos.

Esta é a razão, porque, 
em circumstancias normaes.uma

nota, isto é, um pedaço de papel estampado, vale tanto

como uma moeda do melhor e mais puro ouro.

A vantagem da moeda metalica é a sua universal a;:cei-

tação, o que deu logar a que dissesse Adam Smith, embora

não comprehendesse ainda todo o alcance de tao sabia pro-

posição, 
« que um guinéo 

é uma lettra de cambio saccada

sobre todo o universo commcrcial.»

A offerta e a procura 
do ouro e da prata, como merca-

dorias, são determinadas pelo uso e utilidade que tem estes

metaes para 
os diversos misteres a que são destinados, e a

offerta e procura 
da mocU pelo seu uzo e utilidade, como

moeda isto é o poder 
de. comprar ou de fazer circular as

mercadorias.

Figuremos um paiz onde seja impossível ou excessiva-

mente dispendiosa a desmonetisação. Imaginemos que, em

um tempo, em virtude de um fado qualquer, a moda por

exemplo, sejam os adornos de ouro e prata com intensidade

procurados 
O corolário fatal desse facto será alta >traor-

dinaria dos preços 
dos adornos, e, portanto, sendo esse

preço .bastante 
remunerador, não duvidarão os ounves

comprar os metaes por preço relativamente alto.

E como o valor da moéda se conservará o mesmo em

relação ás demais mercadorias, poderemos com segurança

affirmar que snbio o preço 
dos metaes sem que soffresse o

valor da moéda alteração.

Se não tiraste, leitor, ainda convencido, figurae-vos,

nestas condições, ourives, e imaginae que alguém, apre-



A AMERICA

seniando-vos uma porção 
de moedas de ouro contendo um

certo pezo do metal, exija que lh'as compreis por preço

igual aquelle porque 
compraes idêntico pezo de ouro.

Eqüivaleria semelhante proposta 
a pedir-vos que compras-

seis uma certa quantidade 
de moedas, por maior numero

de moedas da mesma qualidade 
e pezo e vós certamente

repellerieis a proposta.

E se o proponente 
vos objectasse,—que não comprehen-

dia o vosso procedimento, 
recusando pagar pelo preço por

que compraes o ouro, o mesmo pezo de ouro em moeda,

sem trepidar responderieis «com o ouro e a prata eu posso

fabricar adornos que me serão á vista da procura qao deli es

ha muito bem pagos actualmente, e as vossas moedas ja-

mais conseguirei trocar por numero maiir de moedas de

igual valor.

Embora, portanto, seja a moéda feita de ouro e prata,

embora geralmente se identifiquem os dois valores, deve-

mos, para evitar graves erros economicos, inlelizmente

tão communs, até notáveis economistas, distinguil-os.

Passa esta differença dos valores geralmente 
desaperce

i)ida, porque, sendo os preços das mercadorias determi

nados pela quantidade de moedas que as compra, e sendo a

moeda de ouro e prata, é necessário accurada attenção para

distinguir o que foi que subio e desceu de valor no mo-

mento, se o metal, se a moeda.

Demais são os valores das diversas moedas, em sua es-

cala gradativa, determinados pelo pezo de metal que ellas

contem, e é desta qualidade que provem a sua universal

acceitação ; de sorte que uma moéda, que contem menor

pezo de metal do que o afiançado em seu cunho, está de-

preciada, soffre um desconto na compra das mercadorias

em relação ás moédas de pezo integral.

Ha alii um outro facto que difficulla a dislincção assi-

gnalada.

Entretanto c esta distincção de essencial importancia, e

' 
por não ser, geralmente, reconhecida, é que tem o mundo

soffrido tantas calamidades das doutrinas Lawistas, e es-

tará sob a imminencia dellas emquanto não for definitiva-

, mente estabelecida.

E' verdade que, no gráu do progresso e civilisação

actuaes, o valor da moéda só excepcionalmente e por pouco

tempo deixa de accompanhar a alta e baixa dos respectivos

metaes; mas para bem comprehender a theoria e pratica da

moeda e evitar erros fataes, não devemos perder de vista

que os metaes preciosos e as moedas tem uso e applicações

completamente diversos, e que a utilidade e uso da moeda

i pelo poder que nos dá dejexigir serviços, e que, portanto,

sendo ella requerida por esta qualidade são a sua procura e

¦offerta determinadas pela sua necessidade para este effeito

e que, portanto, devem a sua quan tidade e valor guardar

relações, unicamente, com os serviços exigiveis e com a

circulação variavel que podem as mercadorias ter nos

diversos tempos.

Um exemplo, no reverso do que acima figuramos, com-

pletará a demonstração do nosso principio.

Quando as pulseiras, 
brincos e broches affluem para um

paiz, alem das necessidades do mercado,'o seu preço calie,

com certeza, abaixo do valor do pezo do metal, conforme a

pressão dos ourives, manifestada pela offerta, quando o

custo da fusão e da exportação não é compensado pelo

excesso do valor que poderem os ourives obter por esses

objectos fundidos ou exportados.

O mesmo succedecom o trigo, o café, o algodão ou outra

qualquer mercadoria, que são não raro vendidos por preço

abaixo dos gastos e até do simples gasto da producçã»

pelo lavrador ou fabricante.

São estes os casos de vendas com prejuízos, os quaes,

muita vez, são relativamente proveitosos.

Evidenciado que as moedas de ouro e prata devem guar-

dar relação de equilíbrio com o poder de comprar e com a

sua procura para este mister, estudaremos nos artigos

subsequentes, antes de passar adiante, os phenomenos da

moeda em um paiz, onde o único meio circulante seja a

moeda metálica, e provaremos que são idênticos os casos,

em que o meio circulante seja a moeda metalica e notas ao

portador á vista, ou o papel moeda inconversivel.

Joaquim Mattoso.

ECONOMIAS POPULARES

POR A. DE LA.MA.RCE

Caixaseconoaiicas.caixas economicas esco-

lares, esoriptorios cVeconomias cias raori-

oas o oííioixxas.

(Vide nos. 1,2, 3,4, 5 eO)

VI

Historico das caixas cconomicas escolares

No congresso internacional de beneficencia que

teve logar em Bruxellas no anno de 1856, pro-

nunciaram-se muitos discursos sobre a utilidade

de desenvolver, desde a infancia 
*e no decurso da

adolescência, o sentimento da ordem e da previ-

dencia, e sobre os diversos meios de dar este com-

plemento de educação popular: pequenos ma-

nuaes ao alcance da intelligencia das creanças, e

organisações de providencia apropriadas aos re-

cursos e aos hábitos das creanças, somo pequenas

caixas economicas recebendo na escola as pe^ue-

nas economias dosalumnos.

Essa recommendação não produzio effeito na

Bélgica senão dez annos mais tarde, em 1866,

quando M. Fr. Laurent, professor de direito civi[
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na Universidade de Gand, tomou a peito dotar as

escolas da cidade de Gand com esse novo ramo de

educação ; elle applicou-se sobretudo a duas cou-

sas, e em primeiro logar a demonstrar aos mes-

tres, ás famílias, aos alumnos, o valor moral da

propaganda ; fazendo-o por meio de um pequeno

livro : Conferências sobre a economia na escola

que dentro em pouco foi publicado em flamengo

assim como em francez pelo governo belga, e es-

palhado na quantidade 
de doze mil exemplares;

— em seguida regulou as operações na escola e

as relações com a caixa economicada cidade pela

maneira que lhe pareceu 
mais educadora ; (oi o

methodo como aquelle pouco mais ou menos que

vimos no Mans desde 18H9 até 1870, como aquelle

que, desde 1874, temos em França, salvo certas

correcções ou melhoramentos resultantes em

1874 das experiências dos nossos visinhos.

Desde o primeiro 
mez da reabertura das classes,

em Outubro de 1866, duas escolas communaes de

Gand foram munidas de caixa» economicas es-

colares; e pouco a pouco, graças ao incitamento

que lhe deu o conselho communal, pela commis-

são das escolas da cidade e por duas sociedades

livres de beneficencia popular, 
a instituição pio-

pagou-se em todas as escolas gratuitas da cidade,

nas escolas pagantes, 
nas salas dasylo mesmo, e

finalmente nas escolas de adultos.Em summa.sete

annos depois, em 1873, de 15.000 alumnos das es-

* colas de Gand, mais de 13.000 tinham conseguido

por intermedio da pequena caixa ter uma cader-

-neta da grande caixa economica. A idea tinha

vingado e devia propagar-se. 
Animado por um

prêmio de dez mil francos, e secundado pela

acção e os meios de uma sociedade que se organi-

sou para este fim, M. Laurent vio a caixa econo-

mica escolar estabelecer-se nas escolas de Bru-

xellas, de Liege, de Namur, de Bruges, etc. En-

tretanto, a instituição attingio pouco os campos,

e ficou sobretudo concentrada era algumas^ cida-

des importantes, onde poderosas 
iniciativas a

impunham e mantinham. Além de certas causas

estranhas talvez ao dominio puramente 
econo-

mico, notou-se a falta de uma roda no mechams-

mo: era a imprudente tolerancia deixada aos

pais de fazorem passar as suas próprias econo-

mias pela escola para assim evitarem o encom-

modo de ir à caixa economica, dois graves incon-

venientes resultaram desde logo dessa pratica , a

creança que não deposita as suas economias so

mas também as da familia, não^ comprehen-

de mais o mechanismo da instituição; e/la pio-

cede como um moço de recados, e o beneficio

educador é diminuto e desapparece ; por outro

lado, o professor, 
em logar deter a seu cargo du-

rante o correr do mez senão alguns soldos mon-

tando no total a uma somma modica,acha-se obr -

gado por sommas que excedem a sua responsabi-

lidade possivel. 
E é por isso que muitos professo-

res têm recusado este encargo excessivo, acon-

solhados em tal resolução pelas autoridades

escolares. . .

O governo belga (especialmente 
o administra-

dor belga mais autorisado e o mais dedicado nestes

negooios, M. Leão Cans, director geral da caixa

economica e de aposentadoria da Beigica ), híuí

tas certificou nos seus relatorios ofíMaes, tendo

em consideração os esforços de M. Laurent, que

se devia attribuir em grande parte a multiplica-

cão das caixas economicas escolares na Bélgica a

marcha ascendente das cadernetas e das sommas

depositadas na caixa nacional economica da Bel-

(rica pela influencia que os alumnos exercem em

suas famílias, a quem levam as suas cadernetas

da grande caixa economica, e, por este mstru-

mento de propaganda, 
iniciam seus pais no me-

chanismo e nas vantagens da caixa economica.

Esta observação, que tivemos occasiao de fazer

também mais recentemente em Inglaterra, na

Itália e na França, é importante notal-a aqui,

porque ella pode esclarecer as administrações das

nossas caixas economicas sobre os seus proprios

interesses,demonstrando-lhes que para a sua pro-

pria fortuna interessa-lhes favorecer as caixas

economicas escolares, e conceder para este ser-

viço aos instituidores todas as facilidades pos-

siveis. , .

Em 1873, achando-me na Áustria, encarregado

de uma missão scientifica para o estudo das ms-

tituições de providencia popular, 
tive occasiSo de

consultar os numerosos documentos reunidos em

um pavilhão especial edificado no parque da Ex-

nosicão Universal e consagrado as caixas econo-

micas às instituições economicas dos diversos

paizes', verifiquei assim, entre outros factos, mui-

tas experiências relativas ás caixas economicas

escolares ; estudei imperfeições de processo re-

conhecidas, os melhoramentos experimentados^

as conseqüências. Ao mesmo tempo, tive occasiao

de entreter-me sobre este assumpto com um dos

homens de estado mais attento ás questões 
so-

ciaes Franz Deak.o grande patriota da Hungria,

que me disse quanto 
apreciava as caixas econo-

micas como instrumento de civilisaçao, e as cai-

xas economicas escolares como o melhor meio de

transformar pela educação moral e economica

das creanças os costumes de um povo.

Voltando a França, resolvi como ensaio dotar

as nossas escolas com caixas economicas escola-

res e neste intuito especial visitei a Bélgica e a

Inglaterra, onde já muitas missões me tinham

creado relações úteis aos meus estudos ; formulei
reado reiaçoes utmo -

O regulamento, segundo as observações que fizera

das partes 
boas ou imperfeitas nos processos 

es-
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irangeiros, e publiquei 
o Manual das Caixas

Economicas escolares em França, que o miuis

terio da instrucção publica enviou aos inspecto-

res acadêmicos e às escolas normaes, o o mims-

terio do commercio e da agricultura, às caixas

economicas e ás camaras do commercio ; eu mes-

mo espalhei esse manual offerecendo-o a quem

m'o pedia; e, respondendo a qualquer pergunta,

percorri 
muitas vezes os nossos departamentos

para ahi fazer conferências ; a sociedade das ins-

tituições de providencia, fundada a 14 de Novem-

bro de 1875, sobre nossa proposta, e sob a presi-

dencia de um dos decanos cio Instituto, M. Hypo-

lito Passy, antigo ministro das finanças edo com-

mercio, dirigio, a 20 de Agosto de 1876, uma cir-

eular muito fundamentada aos conselhos geraes,

e desses, vinte e um responderam votando cre-

ditos, na media de 1,000 francos, para fazer face

ás despezas miúdas de impressos para a contabi-

lidade escolar, ou recompensar com medalhas e

prêmios os professores e os empregados de caixa

economica, ou animar os alumnos por meio de

bons pontos cenlessimos.

{Continua.)

NOVO SYSTHEMA. FINANCE1IIO

POR J. P. Jacquot

Os bancos hypothecarios

(Continuação do n. 4)

11

Os bonds hypothecarios serão a praso de um

anno e taxados em 1/2 % ; bem como, uma vez

emittidos, é obrigatorio passar, durante o prazo

concedido, por mão de vinte portadores ; os quaes

successivamente collocarSo no titulo, sempre

que fôr negociado, um sello idêntico ao que se

deita na correspondenc'a por via do Correio.

Estes sellos serão creados e vendidos pelo Es-

tado.

Os bonds do 4#000 serão sujeitos ao sello de 20

réis; os de 10$ ao de 60 rs. ; os de 20# ao de

100 rs. ; os de 30$ ao de 160 rs. ; os de 40$ ao

de 200 rs.; os de 80$ ao de 400 rs.; e os de 200$

ao de 900 rs.

Cada bond de 40$, por exemplo, devendo pas-

sar no decurso do anno, entre mãos da 20 possui-

dores, contribuirá de sua parte para estabelecer

um movimento de valor equivalente a 800$, nas

peraçõds mercantis, produzindo 
— 

pela venda

do sello, '!$ no 1.° anno.

A som ma do mil contos de réis representada em

propriedades mobilisadas, circulando sob o typo

de bonds hypothecarios - representará um alga-

rismo de 20 mil contos de transacções reaes, pro-

duzindo o sello vendido 100 contos por anno.

Estas rendas annuaes, producto 
desse imposto,

serão depositadas era uma Caixa especial que,

tendo por fim descontar os bonds hypothecarios,

faiá augmentar a venda, e assim crear recursos

para o reembolso desses mesmos titulosno ultimo

anno de sua circulação.

Jà dissemos que cada bond deve ser negociado

vinte vezes durante o anno ; é uma condição

rigorosa, tanto que, o infractor fica sujeito a

penalidades: Se o portador 
do bond hypothe-

cario conserval-o em seu poder até o vencimento,

embora tenha o direito de fazel-o, ficará obrigado,

no acto de trocar o titulo por outro correspon-

dente ao anno seguinte, a pagar tantos sellos

quantos forem os que faltarem para prehencht-r 
os

vinte exigidos.

Nunca, porem, este facto se realisará, porque

se o possuidor do titulo não tiver occasião de

transferil-o, por meio de operaçOes commerciaes,

poderá trocal-o por moeda, ou deposital-o na

Caixa economica, como meio de evitar a multa.

Sobre esta parte, mais tarde faremos as nossas

observações.

No fim do primeiro anno, o ultimo portador do

bond se apresentará na séde do Banco, ou em

qualquer das suas filiaes, para cobrar o valor re-

presentado no titulo que deve ter o numero 1 do

primeiro anno. Verificado o bond, é o mesmo im-

mediatamente sujeito a um sello especial — 
que o

inütilisa, e trocado por outro com o numero 2

do 2.° anno.

Este terá a mesma circulação durante o anno»

por meio de vinte transferencias, e sujeito ao,

vinte sellos ató o vencimento, em que será subiti-

tuido pelo do numero 3 do 3.° anno, e assim por

diante.

Fica Bem entendido que o numerário serrirá

para ser dado pelo resto do pagamento dos bonds

hypothecarios; mas aquelle que receber uma

quarta parte, ou terça, ou metade de seu valor,

em numerário, por pagamento feito com um bond,
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" " ~~ , 
fntnro ouem S6 poderá queixar 

da

terá a seu favor a quarta, 
terça, ou metade do 

^ ae ^ bypotheCarios, 
de curso for-

valor do sello, isto é, na mesma proporção. ) 
^ 

jnaos e rto direito ao 1/2 %

No fim do décimo e ultimo anno, o Banco ou 

g( bre q valor da circlllação.

antes o Estado — reembolsará integralmente em ..

-i _ i 1 nnnrno
anXüo o Eioiauu ~

numerário os. últimos portadores 
dos mil con o

de réis emittidos, reembolso que 
lhe sera fácil

desde que deverá ter em caixa os 000 contos

obtidos da l.a emissão; mil contos do pio-

dueto dos sellos, além dos interesses dessas som-

mas, durante dez annos, deduzidas as despesas

geraes, para as quaes se deve contar com o pro-

u^rsAe snfTiciente

breovaior ua. _ .

Quando a applicação de um principio produz

taes resultados, tão extranho não pôde elle pa-

recer 
¦ e uma voz que è exacto e justo, deve ser

estudado com todo o cuidado, antes de ser des-

presado como uma utopia.

Poder-se-ha talvez allegar que a transformado

a, banco hypothecario « banco nacional eonsf-

ri.P. yOiYlÇCL ¦
geraes, para as quaes se .leve contar com o pro- ^ 

segunôo danço de França?

dueto dos descontos dos bonds, aliás sufficieute. desd0 
que nSo sera mais

para isso. (i0 „ueum estabelecimento fmance» 
o privileg

Apresenta-se aqui uma combinação nova, co- 

^ ^ c„„„ os outros 
_»»«*•

rollario do nosso principio 
de mobilisaçao, q-e Lrte a cegsar 0 monopolio mais nocivo

demonstra a exactidão e as vantagens de seus
ntil ao Commercio 

?

k critica posição 
em que o tractado de paz col-

Acriuut i A0 
noSSOresultaaos prai^u».  

-

Em logar do reembolso em numerário dos 
as flnançasda França em ua

bonds hypothecarios no fim do ultimo anno de Lsttemai offerecendo opportumdade p<

z—r 
—a:

emissão cie notas como as do banco de Fran^ 
c.itarà .m pagamo.to^c.n» 

m.^^^ ^ 

^emissão cie uuuw 

no limite de uma somma igual a que se destinar

para o reembolso dos bonds hypothecarios.

Estas notas serão dadas em pagamento 
aos ul-

timos portadores 
dos bonds. e ninguém as recu-

sará desde que ellas são garantidas pelos 
dous mi

contos do numerário em caixa . «irará 
com

toda a liberdade e sem imposto algum;

se-hâo á vontade, ao par. 
em qualquer 

ospece,

na séde do Banco e nas Qli.es; e, como esses

dous mil contos, formando o capital do banco

nacional, provirão 
especialmente 

do pro..u

vendados sellos dos bonds hypothecarios, pagos

pelos negociantes, por cada operação commercial

durante os dez anoos, a lei que 
sanccionar 

^*a

transformação, 
lixará invariavelmente 

a taxa

4./X 9 o/ • é quanto basta para 
rt

de desconto em ~ /o > i

muneração, desde que o banco, pagas 
as suas 

-

pezas geraes, 
e não tendo a pagar juro algum

nem dividendo, nem embolsar nenhum capi a ,

-é tôr. d. duvida q«0 cada anno so tora a»

augmentar o seu activo ; alem de que e do jas-

tiça q«e e Commercio venha a gosar 
esse benefi

cio da taxa módica, desde que concorreu com os

recursos para constituir-se o banco naciona .

Em presença 
de taes vantagens feitas ao ,E

tado, ao Commercio, à Industria, na actualidad

ceitarà em pagamos .«.frias ¦ lo*o ê

rnduetos de todas as nossas industrias , ioB

ces^ario para 
não impedir a producçSo, 

a cir-

z aç»o«»"»trod°ctos'crear z

dnciario que repouso 
achteurnasarant,.

""d; 

bonds hypofteoarlos, 
a «te respeito, nada

deixarão a desejar.

A. QUESTÃO 
SOCIAL

Relatório apresentado 
ao Congr^e Uesanee, e* 17 í.

Setembro de lo?1

POR CH. LeMONNIBK

(Continuação)

VII

intellectuaes 
e moraes.

Diremos uma ^p^meute, 
peU.

publico Pela 
Co™™U 

la peaeração. 
Este auxilio

Nação e mais ta aos 
inva.

deve ser leigo e se estender ^ 
recurs0 e

Udos, às enanças os 
cas0s de des-

^nço^orçado, 
que 

deixam na miséria mesmo.
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pessoas validas. Portanto nós não firmaremos o

dever de assistência sobre o mesmo principio era

que se basêa o direito de propriedade. Um não é

consequencia do outro. Somente este, rigorosa-

mente faííando, tem o direito de tornar proprie-

tario áquelle que pôde e, sobretudo, que quer tra-

balhar ; nem o velho,nem o invalido, nem o doen-

te estão neste caso. O dever de soccorrel-os nasce

sobretudo desta consideração : que o estado de

sociedade em que forçadamente vivemos, sendo a

maior parte das vezes, pelas complicações acci-

dentàes à que elle conduz, senão a única causa,

ao menos uma das causas principais dos soffri-

mentos e das misérias que attingem aquelles de

cuja sorte nos occupamos, as pessoas que gosam

dos benefícios desta sociedade, têm, por isso mes-

mo, a obrigação de indemnisar aos qua são de

alguma sorte suas victimas.

Entre as medidas que propomos não incluímos

nem a distribuição pelo Estado de instrumentos

de trabalho, nem o que se tem algumas vezes cha-

mado direito ao credito. A repartição ou mesmo

a locação pelo Estado, pela communa, pela Pro-

vincia, pela Nação,pela federação, de instrumen-

tos de trabalho suppondo a abolição prévia da

propriedade, acha-se em contradicçãoformal com

o principio da autonomia. Quanto ao credito que

facultaria o Estado aos indivíduos, debaixo de

qualquer forma que seja, eqüivale á uma repar-

tição de instrumentos de trabalho e entra no caso

precedente.

E' muito diverso do dever de assegurar a todos

e a todas, pela liberalidade da educação e da ins-

trucção a todas as classes com o desenvolvimento

de suas faculdades, o meio de adquirir a proprie-

dade pelo trabalho. O direito à educação e á ins-

trucção não é mais do que o Direito á proprieda

de; é, propriamente fallando, a forma pratica do

direito ao trabalho, de que tanto se tem fallado.

Tem-se afflrmado que foi o mestre de escola

prussiano que fez a campanha da Áustria e a

campanha de França ; nós diremos que é ao mes-

tre e á mestra de escola da Europa que dever-se

ha a transformação social. Quanto mais se con-

siderar a formula para a qual nós temos levado a

questão social: Tornar faoil a todos a accessão

á propriedade pelo trabalho,tanto melhor ver-se

ha que é verdadeiramento um meio efficaz para

os proprietários pagar a sua divida em favor dos

não proprietários : é collocar cada não proprie

tarics, cada indivíduo que sobrevier, homem ou

mulher em plena liberdade, em pleno desenvol

vimento de suas faculdades pessoaes. O primeiro

instrumento de trabalho para o homem é o pro-

prio homem ; o primeiro capital é a posse plena

e inteira de suas próprias faculdades.

Accrescentamos que é preciso apressar-se a

pagar esta divida, porque a diffusão da instrucção

e da educação é o mais firme penhor que possam

ter os proprietários, 
ao mesmo tempo que é o

mais efflcaz dos remedios contra a miséria. Este

progresso deveria proceder e preparar todos os

outros.

A educação e a instrucção, ambas leigas, a ins-

trucção não só primaria, mas em todos os gráus

secundaria e superior, devem deixar de ser

um privilegio; devem ser soci&es, istoé, pertencer

indistinctamente à Communa, à Província, á

Nação, á Federação e ser posta à disposição de

todos e de todas. Já o temos dito, e repetimol-o :

a base da questão social não é a collectivisação

do capital que deteria com todo o estimulo, toda

economia individual, e que aliás fére a autono-

mia da pessoa, suprimindo a propriedade, mas a

distribuição livremente feita entra o trabalho e

o capital, do producto liquido que assiste depois

da attribuição a cada um de seus dispendios e de

sua retribuição. Não é senão pela attribuição ao

trabalhador de sua porção neste producto liquido

que este pode se elevar á propriedade pela eco-

nomia; e como seria contraditorio ao mesmo

principio que esta repartição fosse imposta arbi-

trariamente, não resta senão um meio, o que

nasce da discussão dos contractos.

( Continua.)

A IGREJA E A INSTRUCÇÃO

IV

Instrucção primária

Alguns annos antes da reunião do concilio de

Paris (1255) quando o» frades se encontravam em

toda a parte nas parochias e nos collegios, a

igreja perturbou-se em consequencia de cousas

contrarias ao progresso da instrucção.

Tendo terminado os seus estudos elementares

ou secundários, certos alumnos renunciavam a

proseguir seus trabalhos; outros abandonavam a

escola antes do termo exigido; muitos finalmente

manifestavam ao mesmo tempo o desejo de apren-

der e o pesar de não poder entregar-se ao estudo.

Entre esses discípulos e a sciencia, levantava-

se um obstáculo. Esse obstáculo, nós o conhece*

mos ainda: era a pobreza.
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A Igreja que, para favorecer a freqüência das

escolas, tinha anteriormente decretado a ms-

trucção obrigatória, a Igreja declarou que a ms-

trucção seria Gratuita. Mas, se entre a ms-

trucção obrigatoria da maneira poique 01

cretada pelos concilios.e a instrucção obrigatoria

conforme a pedem actualmente, existe uma ím-

mensa differença, maior é ainda a diferença que

separa a gratuidade 
admittida desde o século XII,

da gratuidade que se reclama no século XIX.

Hoje, quer-se que o Estado, os departamentos

¦ou as com munas, isto é todos os contribuintes

paguem 
em vez e logar de certas famílias isto e

de alguns contribuintes, ainda mesmo que esses

.contribuintes tenham os meios necessários para

pagar a instrucção de seus filhos.—No século XI ,

a Igreja concedia o beneficio de gratuida 
e a

qualquer que d'elle precisasse. 
Mas em troca ella

não pedia nada ao Estado nem ás províncias.

•Com os seus recursos pesscaes, 
ella sabia prover

á instrucção das escolas pobres.

jà o terceiro synodo ecumenico de Latr*m

(1179) tinha ordenado a instrucção gratuita.Esta

ordem, porém, 
foi mal cumprida. O quarto con-

cilio de Latram, que teve logar em l~lo,

vou-a. Diz elle : Como muitas pessoas poi cau^

de pobreza 
negligenceiam o estudo e a occasiao

de fazerem progressos 
na sciencia, uma pi

disposição do terceiro concilio quer que em cada

igreja cathedral, seja applicada uma remun

ração conveniente para um mestre que instrua

grátis os clérigos d'essa igreja e o^osalwnnc*

mbres... Todavia, em muitas igrejas, esta pres

cripção não é muito observada. Nós a confirma-

mos o accrescentaremos que, não só as igreja

cathedraes, mas também as outras igrejas que

possam 
supportar o encargo, estabeleçam um

Lstre hábil nomeado pelo prelado 
e o capitulo

ou pelos principaes 
membros d'esse capitulo (ma-

iori ac sanioriparte). 
Esse mestre ensinara gra-

tuitamente os clérigos d'essa mesma igreja e

outras também. >

A instrucção gratuita 
comprehendia o estudo

da crammatica e muitas vezes os da rhetorica,

da philosophia, 
da arithmetica, e outras artes

liberaes.

Em 1260, o synodo provincial 
de Aries decreta

oue sob pena de suspensão, os frades e conegos

regulares não deviam pedir cousa alguma, fosse

' 
a sews discípulos, ou fosse às communas onde

elles ensinassem.

Eis aqui, pois, a instrucção verdadeiramente

gratuita.—E a gratuidade 
foi concedida não só

nas pequenas 
escolas, mas ainda nos collegios e

mesmo nas Universidades.

Paulo Antonim

(Continua)

A LIBERDADE RELIGIOSA

Dizeis que o sentimento da independencia na

nossa patria é devido unicamente à religião ca-

tholica. Ensinei-vos eu, pois, por acaso que os

deoses adorados por nossos pais em Num ancia e

em Sagunto eram os mesmos que o Deos de Sara-

goça e de Girone? Nos tempos antigos, quando

nossos pais faziam taes sacrifícios, não era à uni-

Jade catholica que elles podiam offerecel-os, por-

que n'isso não havia a sembra do catholicismo

na Hespanha. (Js deuses de Rhodes abordavam

ás praias de Catalunha, a Diana d'Epheso sobre

os promontorios 
de Valença, o Hercules de Tyro

sobre a quasi ilha de Cadix ; os deuses de Baby-

lonia vinham sobre as margens do Bétis, entre

os idolos carthagineses e phenicios ; em quanto

que os Lusitanos, como os augures romanos,

consultavam as entranhas das victimas; em quan-

to que o gallego tinha os seus bosques druidicos

como os padres de Galia ; em quanto que os Cel-

tiberianos, em plena lua, dansavam as dansas

sagradas diante de suas cabanas, que os Carpe-

tanos adoravam o sol como os Persas, é que os

Vasconços elevavam dolmens debaixo dos ramos

de carvalho onde gemiam as almas de seus pais.

Ora, se a historia, se a tíadicção, se os séculos

devem antepor-se ao direito,â razão e á verdade,

eis ahi quaes são os vossos deuses, pois que são

elles que fizeram o sol da nossa patria, que acom-

panharam 
a infancia do nosso povo. Já vos disse,

que a unidade catholica não existia na Hespanha

até ao reinado de Felippe III, até ao dia em que

desapparecou o ultimo Mouro- Anteriormente,

pelo contrario, tudo nos prova a coexistência dô

muitos cultos. Vieram aqui repetir os pactos dos

nossos reis como os povos vencidos: Eis aqui as

leis, dizem uns; eis aqui a historia, dizem outros,

para provar a existencia na Hespanha, seja da

unidade, seja da tolerancià. Não historia que

valha os monumentos, a architectura, esta geo-

logia do espirito. Ide ás nossas grandes cidades,

ide sobretudo áquella que é como que o resumo de

toda a nossa historia, a nossa verdadeira gloria
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em face do estrangeiro, ide a Toledo; o que e

que ahi vêdes ? No alto da collina, o soberbo

alcazar onde um Castelhano recebeu em caza

lhadas, mergulhados no fundo das aguas, pros-

criptos nos desertos, esses trabalhadores que

animavam nas officinas; a Inquisição encar-

ou queima
nas suas

mento a descendente dos Abdibitas^ 
_Smlha;l 

cera^nas taes 
comomeulu 

na poética 
Yega, os jardins da Galiana, onde

Affonso X redigio as taboas Affonsinas e cultivou Constantino e Cazalla, a gloria da consciência

t redigio as taooas  interrompe-se

sciencias com « discípulos' 
mt.lleetual in.pir,,

para

sempre o movimento intellectual inspirado por

Vives, e com elle interrompe-se a communicação

da Hespanha e da Europa ; o nosso espirito não

todas as 

e de Maymouida ; na Pnerta dei Sol, os festoes

orientaes, obra de architectos vencidos, que no

entanto eram tolerados nos monumentos chris- m 
Espinosa no ser absoluto, não

«os; em Christo de 1. L« e Santo >dana.a ,Tás 
alturas vertiginosas do

Blanca, as jóias da architectura de Cordova e lisffiQ 

não penetra com Bacon no fundo

Syria, ornando o santuano onde os díscip p 

lUreza • entre as nossas Universidades, uma

fieis da lei de Moysé, „ prece,te ° 
qM « uma vida eter». a

promulgados 
nos resplandores do íSynai, no Tra recusa-se 

a acolher o bi-

sito, a syaago... espleudúla ed,ficada pelo ^e 
e os eâlcules ie N.wtou ; o, espirites es-

soureiro de Pedro o Cruel, na, epoc a em 

^ 

0 
Louya'dos visitara.nos de noute, as bruxas os nos-

começavam jà os crimes da intoleranCia 
" 

I 
conventos,o demonio o corpo de nossos reis eu

giosa; à porta mesmo do grande templo catho t 
d Flandresedaltaliacahem

lieo, e rito mozarabe, o rito so«u.o 
torta!»» 

£M ^ „mada d. Lepaut.

moral da nossa independencia, perdida em um tu tem barbarescos, 

ou afundada pelos

dia de desgraça por Gregorio VII, pelos 
jraf 

es d® inglezes 

; o nosso solo assemelha-se a

Cluny, „ nossas fabri-

o nosso territono separando-o de Portugalfina 

^ ^ cordilheira de ruinas; a litteratura é

mente pouco importa para on e se ^«ltista 

a poesia 
o-racianista, o púlpito inspira-

« vistas, eu s. dirijam os uossos passos, por , 
seJci, 

Pdl 

escoksücl 
•

toda a parte as manifestações do culto divino,! P 
, . nnia mistura de

acima das ,uaes se ele», a cathedr.1 perfamada 
»»» 

„ 
„lolanta.

de insenso, a cathedral, symbolo da unidade es- astrolog ,

piritual, que entretanto não poude acabar com a

variedade, existente no seio da Hespanha, como

no seio da natureza e da sociedade. ( Approva-

ção.)

Ah ! eu assusto-me só em contemplar as conse-

quencias da unidade religiosa. O povo hespanhol

nunca as soflfreu absolutamente, porque a sua

queda não pode ser completa. A sua energia, a

sua força, a sua virilidade ao mal irremediável

de uma decadencia absoluta como é, por exem-

pio, a decadencla dos Turcos. No tempo de Felip-

pe IV, Velasquez poude ainda pintar os seus qua-

dros históricos ; no tempo de Carlos II, Calderon

youde ainda escrever os seus últimos dramas.Mas,

¦pondo de parte esses raios de luz, o que é que se

vê desde que a unidade religiosa se estabeleceu

definitivamente na Hespanha ? E com tudo, o

triumpho desta unidade nunca foi mais brilhante

do que no tempo de Felippe III.

Eis pois : os judeus desapparecem, elles que le-

vavam a Provença, à Italia, á Grécia, os produc-

tos do nosso commercio e as idéas da nossa civi-

lisaçSo; elles morrem, espancados nas encruzi-

a architectura churrigueresca ; o povo pregui-

çoso, a nobreza mendicante; e tres ou quatro

reis, que cem annos não teriam ousado encarar-

nos, faliam sem ceremonia, em despachos diplo-

maticüs, de desmembrar a Hespanha, immenso

cadaver estendido sobre o globo pela Providencia

para ensinar aos povos, na clinica da historia,

como perecem as raças mais illustres, quando

eilas abandonam a sua consciência a uma Igreja

intolerante, a sua vontade a uma monarchia ab-

soluta. (Profunda sensação.)

(Continua.)

OS SOES OU ÀS ESTRELLÀS FiXAS

(CONTINUAÇÃO)

Podem-se empregar dois methodos para deter-

minar a distancia relativa das estrellas : pode-se

em primeiro logar medir a intensidade de suas

luzes, o que constituo o methodo photomelrico;

pode-se estudar depois a relação que existe entre

os seus movimentos particulares. Estes dois
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meios sendo independentes um do outro e fun-

dados sobre leis geometricas 
diferentes, so acon-

tece que elles conduzem a resultados semelhan-

tes, encontraremos n'esU concordanoa uma

razão muito grave para acreditar na exactidao

das conclusões.

Fallemos primeiramente 
d) nifcthodo plioto

W 

A'es tira a das distancias pela photometida 
ba-

seia-se sobro estes princípios, 
não podendo a sua

verdade ser contestada: 1.° As estreitas na-

podem 
estar todas collocadas na mesma distancia

de nós ; 5.° As mais distantes devem por isso só

parecerem-nos 
mais pequenas. 

Estes princípios

conduzir-nos-hiam mesmo á apreciação directa

o certa do suas distancias relativas, se nós pu-

dessecios afflrmar também que todas as estrellas

têm uma luz intrínseca igual. Mas esta terceira

asserção não ô nem provada nem provável.

Devemos, pois, tratar o problema pelos metho-

dos resultantes do calculo das probabilidades.

Os resultados aos qur.es chegaremos serão ver-

d seleiros para a imraensa maioria das estrellas,

ainda que possam 
achar-se em falta para algumas

d'ellas ; porque, 
na media, as excepções se des-

troem. Supponhamos, por exemplo, que duas es-

trellas parecem 
sar da mesma grandeza, em

quanto que ellas são realmente desiguaes : attri-

buir-se-ha à mais brilhante uma distancia pe-

quena de mais, e uma distancia grande de mais

àquella que brilha menos; haverá, pois, uma

compensação.

Antes de tratar da questão propriamente, 
os

astronomos devem ter resolvido um problema

preliminar: 
Sendo dada uma estreita de uma

grandeza determinada, que augmento se deve

dar á sua distancia vara que o seu Vnlho dum-

. nua uma unidade na ordem das grandezas*.

A classificação das estrellas que se encontra

em todos os catalogos é completamente arbitra-

ria e de pura convenção ; também nada se pôde

deduzir emquanto não se tiver medido o poder

luminoso das estrellas de cada ordem, emquanto

não se tiver determinado a lei physica contida

n'essa classificação arbitraria, e exprimido nu-

mericamente a intensidade relativa da luz que

caracterisaxcada grandeza.

Muitos astronomos têm executado essas me-

didas empregando differentes methodos pho o

métricos. O meio geralmente 
empregado consiste

em olhar simultaneamente 
duas estrellas, dimi-

nuindo por um artificio susceptível de graduaçao

o brilho da mais brilhante, até que ambas pare-

çam ter o mesmo poder resplandecente. Por

exemplo, pode empregar-se um oculo, tendo para

um só oculario dois objectivosperfeitamente 
seme-

lhantes : olham-se ao mesmo tempo as duas es-

trdlas, e reduz-se progressivamente 
a abertura

do objectivo que è dirigido sobre a mais lurai-

no«a até ao momento em que ella se torna igual

á mais fraca. Achar-se-ha nas obras especiaes a

descripção dos outros meios igualmente enge-

nhosos que os astronomos têm imaginado e posto

em pratica ; contentemo-nos em indicar os re-

sultados a que elles tem chegado.

l.o Para as estrellas mais brilhantes, a inten-

sidade luminosa é mais do que duplicada desde

q„e se passa do uma ordem de grandeza 
aquella

que precede immediatamente ; mas, para as mais

fracas, a relação entro as intensidades aproxi-

ma-se muito do numero 2. Assim, deixando de

lado certas estrellas mais brilhantes, Syrius,

V«CTa, etc., que foram excluídas como tendo um

brilho excepcional do mais, da 1.» grandeza á 2.»,

a relação é de 3,75 ; da 2.» ã 3 de 2,25 ; da 3.* a

4.°, do 2,30 ;

2.° Para as estrellas tolescopicas, a proporção

segue pouco mais ou menos a mesma lei, com-

quanto haja descontinuidade para a passagem 
da

0_» para a 7.» grandeza, 
isto é no limite das es-

trellas visíveis á vista desarmada. Eis aqui as re-

lações achadas por alguns astronomos: Johnson,

2,43; — Pogson, 2,42;—Struve, 2,24, Stoin

heil, 2,83.

3.o Tomando a media de todos os resultados

obtidos, achamos como media geral a relaçao

2,42.

Suppondo este alg? ¦ ismo suficientemente exa-

cto, é fácil calcula' distancia em que sera pre-

ciso collocar succe.sivãmente uma estrella de

1.» grandeza 
media para que ella se confunda

com as estrellas de 2.»grandeza, 3". grandeza etc.

Eis aqui o resultado d este calculo .

Grandezas. Distancias. Grandezas. Distancias.

1,00 9- 34>30

o. 1,55 10. 53,36

3 2,42 11- 83,00

4. 3,76 12. 129,12

5 5,86 13. 200,90

6. 9,11 14- 312,50

7 14,17 15. 486,10

g 22,01 16. 735,20

Segundo este mappa, vê-se que as estrellas de

0.» grandeza, 
as ultimas que poderíamos 

distin-
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guir com a vista desarmada, são 9 vezes mais

distantes que as de 1.» grandeza; sendo

aquellas de 13.a grandeza 200 vezes mais. Seria

fácil prolongar 
este mappa ; ajas na pratica, para

não faz5»' um simples exercício de calculo, è pre-

Ciso saber quaes são as estrellas' mais pequenas

que se pos-am distinguir com um instrumento

de um alcance dado. Poder-so-ha então fazer

uma idea da profundidade cora que es nossos in-

strumentos nos permittem peneirar no espaço.

Esta pesquiza foi feita por Struve e Pegson.

Também nós a fizemos com o nosso equatorial de

9 pollegadas de abertura, instru nento de uma

grande perfeição e pureza r-ira, construído poi

M. Merz, de Munich. Dos trabalhos de Pogson

resultam ';s limites seguintes para o poder pene-

trante de differeuíes lunetas:

tancia que as separa de nós. E ainda excessiva

mente fraca a uni iade adoptada ; poderia-mos sem

receio adoptar uma ires vezes mais conside-

ravel.

Dois instrumentos estando collocados em cir-

cumstancius idênticas, os sem podoros penetran-

tes são proporcionaes a'>s diâmetros das suas

aberturas. Donde se segue que com uma luneta

de 50 centímetros, 
"u com um reíleetor de 6 pés

como o de lord Rosse, pe.iei.rar-se-hia n'uma

[distancia representada por 2080 unidades !

(Continua.]

Diâmetro

do objecf; u,

251 
''

51

102

203

254

Limite da grandeza
das estrellas visíveis.

8,1

9,9

11.3

12,0

13.4

Estes resultados, verdadeiros para o clima da

Inglaterra, são muito fracos com relação ao bello

céo da Italia. Nós averiguamos que com uma lu~

neta de 65mm podem-se ver as estrellas de 11.a

grandeza; com o nosso grande refractor distin-

guem-se facilmente, em ncites ordinarias, as de

15.° grandeza, e aquellas de 16.a nas noites mais

claras. O poder penetrante do nosso instrumento

é, pois, representado por 486, tomando por uni-

dade a distancia média das estrellas de primeira

grandeza consideradas nas noute.s ordinarias.

Comparando os nossos estudos com as observações

feitas por Ilerscliol nas noutes mais bellas, acha-

mos que o poder penetrante do nosso refractor ó

muito aproximado aquelle do refiector de 18 pol-

legadas inglezas de que elle se servio para exami-

nar o céo, e que, permittindo ver as estrellas de

16agrandesa,'penetrava até uma distancia re-

presentada por 755 unidades.

Experimentemos fazer uma idéa dessas distan-

cias. Suppondo-se uma estrella bastante affastada

para que sejam precisos dez annos para nos chegar

a sua luz,a sua paralaxe seria representada por
um arco de um terço de segundo,quantidade muito

diminuta, mas com certesa exagerada. Se tomar

mos esta distancia por unidade, a luz das mais

pequenas estrellas visíveis no telescopio de Hers-

chel, empregaria 7560 annos para transpôr a dis

ITINERÁRIO

DE

UMA. VIAGEM

A CAÇA DOS BLEPHANTES

por D. F. das Neves _

VI

0 Gingcliffl

Atravessamos o rio a vau. A ngua dava-nos

pelos joelhos e em alguns pontos ch-gava-nos á

cintura. Depois de me banhar, seguimos para a

povoaçSo do Gingelim, aonde chegámos às sete e

meia.

Os pretos da terra de Cossa são mais trataveis

e prazenteíros queos da Moamba. Veio logo rece-

ber-me o regulo, dirigindo-me o seu — Ghduáne,

rnelungo!— (Bons dias, branco !).

Apromptou-me immediatamento palhotas, tra-

zendo-me em seguida um cherundo de arroz,

outro de feijão e um magnífico gallo c iHrado.

Depois de me haver accommodado na palhota,

mandei comprar mantimentos para os pretos e

preparar o meu jantar, que constou de metade

do gallo cosido com arroz, sendo a outra metade

assada em um espeto de pau.

Como estava um pouco fatigado, recostei-me

na cama, queos meus criados já haviam esten-

dido no chão. Quando estava conciliando o somno

fui despertado por muitas vozes, que da parte de

fórada palhota me diziam:— Chàuâne, melungo!

—Como era noite, accendi a vela para ver quem

eram os interruptores do meu doce repouso.

Deparei então com um bando de pretinhas, que

se agrupavam á entrada da palhota.— Engué-

nâne ! — (entrem), disse-lhes eu. Ao ouvirem a

minha voz fugiram, rindo muito, mas voltaram

pouco depois, e disseram-me adeus outra vez.



A. AMERICA
101

Torneia dizer-lhe3 que entrassem. Década y. z 
jsangn 

Üna. As

que eu fatiava, riam muno. T.nham graude desejo cooertos.

de entra 
-, m&< imp-ava u'c1Im me<1o uv--

gonha. O eioqm, via medo. Per fim d^o-lhes

mzeü 
- í andavam cem elles d es-

Entre a-; patinhas 
havia duas de 19 anãos

ap-.roximadameiite, casulas comi o regulo. Co-

assim — Enrj1»,ênâne mincala, angaelmbe in- 
| nbe-iia-so que orara casadas por trazerem os

, ,ent..rti minha .amigumhas, não bmhaes 
j poilns cobertos com o o <, no o ainda por terem o

medo ahmm!) I>iri- n«> -rae a uma .Vellas qim 
jCi,b0llo 

apanh-t«)o .v(1 ema da cabeça, formando

, L°17 ,11in0, disse-,h-<:-Lavissa anita-Lma especie de cuia, cujo ponteado so e usado

contaria 17 annos, a,s_. _, n„.,tní 
Kní.re-

nhana oâ>tüne, osamia mgufo orne . oene ,h,n

chonguile wgofo > aomU! - ("lha minha qu-n a

donzella, Rn»tn muito de ti ! tu es lindíssima o

admiravelmente belli! > Ao ouvirem es a ema-

pelas casadas. Eram li ridas as duas pretas. Entrp-

tinham oommigo a :inudi conversa, prendendo-

lhes muito a atteneão a minha còr o o vestuário.

,vs demais pretinhas, com as mãos apoia ias nos

mirando-admiravoiiaoum • 
¦ < •« j

bilidade as outras bai vau» pairo s e continuaram joelhos não desfilavam deman os olh»

Diimauo  monnr tnrlfis os lailos Us meus cabello

a soltar grandes ri^das, mas desde então o nmdo

que as continha à porta da palhota desappare-

ceu. Entraram tedas para dentro, sentando-se

do lado opposto à minha cama. Eram cerca de

me por todos os lados. Os meus cabellos é que de-

veras as surprehendiam, duas casadas evidencia-

ram o mais possível a sua curiosidade : apalpa-

vam-aie os cabellos o as barbas e mexiam-me na

cara, no nariz a nos beiços Cada analyse, que

r.fiontiPs cnw demoram eivio -j » ¦->' . ,

latitude su^da èquinoxial são os mais feios porém j Depois de tão circurnsumoaio exame_ ede

. 1 1^ + ;+n/lri GCÍnicltnuuoou»

os oceidentaes que vivem em egual latitude sao

Horrendos. Os pretos 
or ent .es que habitam

18 graus para o sul, à proporção que se ata-tam

to *, 
»:«

mais eorrectas. Os qua tob.bm Km Jo rop.oo

São jà muito perfeitos. 
Entre estes ha algumas

raças que teem as feições tão regulares como

os Europeus, e são muito mais mtelligentes do

que os que vivem dentro dos ! tropicos. Os pretos

que hnMtam entre o rio BemU e o Incomatesao

notavelmente perfeitos. 
Têem o rosto comprido,

nariz aquilino, lábios finos, vivacidade no olhai,

peito saliente e delgada a cintura. As mulheies

são assim também. Porém a cutis das moças e

excessivamente fina, e em geral dignas de com-

parar-se às moças mais perfeitas 
da Europa. Ves-

tem com muita graça. Envergam sobre os quadris

uma capelana de lenços, e pela frente outra de

zuarte, ambas suspensas de um rosário de contas

azues que tem á cintura. Pela parte de traz, por

cima do rosário sobresae-lhes um folho da largura

de 10 centímetros. A capelana de traz e a da

frente chegam-lhes aos joelhos. Em volta da

cintura yêem-se-lhes muitos rozarios de contas

azues e de missanga azul celeste. As mulheres

casadas, trajando do mesmo modo que as solteiras,

differenceiam-se apenas d'estas em trazer os

v» v 

muitas perguntas, pediram-me missanga. Dei-lhes

um masso da fina, cor de olho de rola. Dez fios a

cada uma das casadas e quatro ás solteiras. De

propósito 
reservei para ultimo brinde a for - ;osa

pretinha, que tanto me prendera a attei.ção.

Quiz fazer-lhe comprehender, que me tinha ins-

pirado certo interesse, que não estava muito longe

da affeiçtio. Mimoseei-a com um massete de 100

fios de missanga cor do rosa, qualidade que as

pretas antepõem a qualquer outra. A pretinha

exultou com o presente e eu confesso que parti-

pei do seu júbilo ! Roguei-lhe que se sentasse

cijunto de mim. Elb icouindecisa, manifestando

receio e vergonha ao mesmo tempo. As duas

casadas tiraram a mocinha da indecisão em que

estava, dizendo-lhe que não receiasse de se sentar

junto de mim, pois que eu era esposo d'ella. Este

titulo foi acolhido por todas as moças com

grandes risadas e palmas. A bella africana assen-

tou-se então ao pé de mi m."As outras aproximaram-

se também. Dominava-as a curiosidada de vêr o

que eu diria ou faria á donzella. Tive então ensejo

d'analysar bem de perto a encantadora ethiope. O

seu rosto era como o das formosas e interessantes

árabes do Egypto. A bocca era lindíssima,os olhos

fascinavam. Os lábios, entreabindo-se n um gra-

cioso sorriso, deixavam admirar duas fileiras de

differenceiam-se ap^as d 

^stas 

em 

^ra^ei 30 
jbellissimos 

dentes, cujo esmalte era admiravel.

Srr:rr::nZ2Sco,m.,Uc»tlsera«n,e 

,to.rosacon,o „ —. O*
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peitos eram mimosos, e apezar de não pouco sa

lientes, não consentia a sua virgindade qae tie-

messem quando 
andava. Eila tinha os braços

cruzados por debaixo dos delicados peitos, posição

esta que a tornava ainda mais seductora. Oon-

fesso que me fascinavam tantas perfeições reuni-

das. Insènsivelmente pousei a mão na face da

mocinha, e d'ahi descaio n'aquelle primor da

natureza  mas a donzella, ao contacto da

minha mão no seio virginal, fez um movimento

com um braçinho para desvial-a.. Eu retirei-a

logo, envergonhado do acto que praticara invo-

luntariamente.

Durante este episodio, as demais pretinhas

riam muito e batiam as palmas. Na retirada

fizeram fora da palhota grande algazarra. Cha-

coteavam coma pretinha'dando-lhe 
os para-

bens d'ella ser minha espoza.

Apenas retiraram serviu-se-me o jantar que

comi com bjm appetite.

Levantei-me ás seis horas. Quando tomava o

chà, entrou o regulo. Mimoseei-o com uma chi-

cara de aguardente, que elle apreciou muito

mais, do que se eu lhe désse do chá, que estava

tomando; depois entreguei-lhe duas .peças de

fazenda e uma oapelana, como prova de agra-

decimento pela obsequiosidade com que me havia

recebido e tratado. Elle despedio-se de mim,

agradecendo também o presente. Quando elle

saia, entrava a formosa pretinha, acompanhada

de quatro mais pequenas do que ella. Trazia-me

de presente um prato com ubsua (papas de fari-

nha de qualquer mantimento) de mexueira ( 1),

e uma tijela cheia de mel. Apreciei muito a lem-

brança da pretinha, que assim se mostrava grata

ao presente ôa missanga, que lhe havia dado.

Provei da sua ubsua, o que a lisongeou bastante,

brindando-a com dois lenços encarnados de al-

godão fino.

Pelas sete horas do dia 8 parti do Gingelim para

a povoaçSo do regulo grande, por nome Magud,

chegando ás cinco horas e meia da tarde.

ainda bem.criança desposnu um moço que a adorava, cujo

amor, ao principio completamente correspondido, tornou-se

em breve o mais insupportavel todio, porque ella adivinhou

que não amava já sen esposo. Mulher nascida para o

mundo, conheceu logo que não podia amoldar-se a vida

nlacíih o serena de esposa e de mài.

Os dias d'»qutdle casal, que eram passados nos biaços da

alem. comccaram a ser tristes e dolorosos, tal era a es-

quivanca d*aq«>Ua esposa transviada para com seu mando

0 rio d'aqueile casal, que ainda ha pouco era todo azul,

oljumbrara-se ; a tempestade r.igia próxima e mio se tez

IMPRESSÕES DE UM SONHO

(Aos leitores da AMERICA)

IV

Bepois de envolver aquella pobre cortezã adormecida em

um límpido e penetrante olhar, a virgem começou :

— Esta mulher é~oriunda de uma nobre família, e sendo

(1) Mexueira. —E' um mantimento fino, do tamanho

do que na Europa dão aos passaros; este é amarello, e

aquella cinzento escoro.

esperar.

Um dia, ao voltar de uma viagem, o esposo encontrou a

essa deserta ; perguntou pela esposa e disseram-lhe que

fuaira em companhia do um amante.

•TFüí fcal a dor que se apossou ti aquelle infeliz, que cies-

appareceu para sempre tio tliealro da sua deshonra.

.Elle tinha muito pundonor 
1

Então começou para a mesquinha uma vida desenfreada ;

tornando-se unia corteza franca e impudente.

Tomava amantes com a mesma facilidade com que os

deixava dois dias depois, e isto tanto em excesso, que

chegou a fazer crer que o seu coração era ga lvanisado.

As orgias succediam-se umas ás outras, e o luxo que

ella ostentava era inexcedivel. .

Isto aturou alguns annos; mas um dia o anjo negro da

desgraça espanejou suas azas sobre ella. Atacada de uma «

moléstia incurável, em breve Iara o horror de todos.

Está lazara !

A virgem calou-se. .

Eu olhei tristemente para a mulher que tinha adormecida

sob minha vista ; parecia-me impossível que aquelle corpo

tão delicado estivesse affectado d'esse mal terrível. _

Não me era possível crer que aquellas mãos aristocra-

iicas fossem em breve o pasto de chagas ulcerosas ; mas a

virgem não me deu tempo a reflexões, e continuou:

Habituada a esse fausto, que fazia o seu encanto

único, ella não se capacita do estado em que se acha,

crê-se ainda n'aquelles dias de felicidades éphemeras, e

oppõe â próxima e inevitável ruína uni prestigio dissipado.

Mas, infeliz! dentro em pouco será forçada a crer nessa

verdade, embora dura e inexorável, pois cada dia um

objecto qualquer é mandado vender, para sustentar o luxo

estúpido de que se rodêa; porque aquelles que o sustenta-

vam, tendo presentido o mal que começa a affectal-a, aca-

baram por se retirar todes.

A virgem calou-se e, apoz breve pausa, continuou :

Mulher mercenaria e sem brio, que por ouro se ven-

dia, colhe o frueto sazonado desse viver no crime !

—Basta ! bradei travando-lhe das mãos.

—Não, respondeu-me ella, não sabes tudo, e 
por 

isso

te compadeces tão facilmente desta mulher, indigna de

compaixão.

O seu crime é maior do que pensas ; ella reúne ao vicio

uma soberba inexcedivel, pois leva o cynismo a desprezar

suas irmãs no crime, tal é o orgulho de que está possuída.

Eu estava horrorisado.

Tinha compaixão d'aquella mulher, porém a sua historia

a tornava repulsiva.

A virgem, percebendo o que em mim se passava, to-

mou-me a mão e disse:
Saiamos; o contacto desta infeliz envenena.

Travei-lhe da mão com effusão ; mas de súbito estremeci

e dei um grito a uma forte detonação que ouvi junto de

mim.

Dei um salto e volvendo os olhos achei-me immerso em

trevas.

Tacteando conheci que estava no meio da floresta, junto

da arvore em que me encostara para dormir, ao cahir da

tarde,
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gas novase elegantes, de toileltes decotadas, 0,
rvínio p.rm —

Reassumi as minhas idéas um pouco tumultuadas, c; com-

prehendi que sonhara. O tiro, cujo estampido me acotdd,

fòra desfechado por mim, suppondo apeiuu as n ãos cia

virgem, quando na realidade segurava- a espmgaida a

fatirgem 
de' túnica brauca,mulheres viciosas e tudo o mais

fòra uma chimera ; tudo desapparecera. j,0ri/onle

O sol, naturalmente, lio muito se occulta a no .1 monto,

pois densas sombras envolviam tudo em m 1 i •

Os oascaros tinham emmudeculo, o so se ouvia

nnub do pequeno regato e os rumores confusos e myste-

*ZSS75» 
mm o. ». 

rrjeSSZ
gar essas arvores seculares, como sombias ph.mtasticas,

movendo-se á leve briza da noite. _

O aspecto dessa floresta quasi virgem e a nui

rente aaquelle diante do qual eu me extasiara, algumas

'10Agora'cra 
horroroso. ,J"»"Ürcí"e p.l» 

«»™>°

E eu tive medo considerando a minha pequenez, 
a L 

baÜ0S do Bullier.

eS^;èittmS'' 
magoados pelo máo couimodo em

que ef tivera deitado, e tomando a espingarda ti atui

•%%£!*«* 
«1™»»-etíT,

do arroio A lua reilectia nesse crystalhno Tio do agi ,

esclarecia a copa da floresta que eu acabava dc deixar,

offerecendo ao pensador 
um cspcctaculo grandioso

de meditação.

auanto mais formosas e decotadas, mais con-

corrido è o café. Publico de estudantes e cocottes

que alli^issam as noutes, num tumulto enorme

,'0 canções, de musica e do dança. Uma inft

noira dos diabos!

Livros por cima das mezas, cachimbos, ganeno.

,1o cabello, cinza, oanettes de cerveja o frascos de

;í B» paredes, 
rrjmph.s 4.1 em

auadros o, a um canto da sala, um velho piano

combalido e dyspeptico, por grandes 
indigestoes

de musica, diz seus longos soffrimentos na desa-

fmação das no tas _

Conhecem-se estes cafés nada mais que pela

algazarra que se là faz. dentro, pelos cortinados
atgazarid. iiv 

^ que tem á porta,

Leitor, acabou-se o sonho ; talvez n go*as.e pnda

parte pela transição, mas por essa ra/.ao peço te fle.cn p

P 
O vôo foi de ícaro ; o sol deste/, as azas e por isso

"'SeriíMM. 
«ggj?,SSÍSMnt,S

da America : sahiram as linhas que ah t cam.

Boas ou más, ellas te pertencem, 
leitoi.

J. Augusto da Silva.

vms

O BAIRRO LATINO

(Conclusão)

aWima a mocidadc é tão alegr
E em parte

^PelaTruas, 
nos theatros, nos cafés, nas br asse-

,« 1 teia . par.e, 
emta, «ma ejpansae

uma exhuberajicia de vida enormes, ímpetos

mocidade que alegram e fazem bem . M^ pm

palmente 
nos cafés èbrassene,, à noute,

™£'«ademices 
.

ph» de 1'lnstitut, de VUniversite, de la Jeune

Franco, de VAvenir. Brasseriesdes

Collége de Françe, de la Cigarette, de la

^Estabelecimentos 
d. porta 

re.fc.da laj»

cortinados para que a gente de fóra na J<

que se passa dentro 
- coisas que eu n^d'g0

leitor mas que o leitor facilmente adivinha

São geralmente 
servidos por mulheres, rapar

ís Daiiüs uu -

o Bullier é uma espocie de Recreios Whittoyne

,onstrucção e aspecto das salas, mas onde só

se dança e onde se dança especialmente o ca»

can doidamente, furiosamente, n'um*

n!era de fumo e álcool e ao som estridente de

instrumentos de metal, que não tocam, que e*

oetam a musica pelos 
ouvidos do publico! 

E

, 
P„«Ms»rio 

»trar-se ali para se formar »ma.dia

oxactado"que aquillo soja.

As mulheres te m entrada de graça e os homens

nt m um franco. Os estudantes têem sempre

P ° 

franco para entrar no Bullier, e, como as

mulheres não pagam 
nada, vão sempre acom-

Pa^as 

mesmo nunca lhes é difflcil achar uma

roZanheira. O estudante procura 
a costureira

Ta «L, "me» «»«*•»<

curam o estudante, do que resulta encontra

Veuls.acoTCradehojequenãoéJâ.comotalTe,

ílll£?„em oomo a costureira de outros

tempos O typo clássico da grisette 
desapparecea

^ bairro e só existe actualmente nos romances

JS. 
andar, »^d;:xras^a:l

SSÜMSSí 
das esUs.» -« —

tra aqui como os meus amigos julgam.

1,0 

(^queTèllas acham muito mais r.ndoso . mais

T::"'c»m. 
rr, 

em boocada

costureira 
a conhecida estrophe;
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«Moi, mes amis , je vera restor grisette,

Je veux rester dansle quai 
la^-

Cela vaut mieux que de finir lorette,

Fn désertaiit vers le quartier 
d Antin...

Sndlenne ici vaut mieux que Kmuii*

Te vrai plaisir redoute la debauche

L'éclat porte toujours ombrage au bonheur.

Voilá pourquoi jaime lanve ganche...

Le côté gaúche 
est le cote du coeur. »

O bairro latino é hoje uma especie de escola de

aprendisagem. Se passado um certo tempo se

acham emfim com vocação formada e conhece-

doras já dos pequeninos 
segredos do offlcio —

adeus, amor!... Mettem-se no primeiro trem

que encontrem e fouette, eocher\... - através-

sam o Sena, e vão para os grandes boulevards

fazer a caça aos luizes.

Depois, quando envelhecem ou morrem, para

aqui voltam outra vez e são ainda os estudantes

que as recebem, mas em certos hospitaes então,

ou nas mesas de dissecção dos amphitheatros de

anatomia.

E' esta a pequenina 
orbita que geralmente

descrevemos astros do boulevard.

A alta galanteria parisiense, as cocottes mais 
^

celebres e as mulheres mais admiradas do mundo ,

das entretenues, por aqui passaram primeiro e

aqui tiveram todas a sua jeunesse e os seus

amores.

E por isso este bairro lhes merecera sempre

um momento de recordação e, mesmo no luxo^e

na gloria de uma vida opulenta e invejada, não

se esquecerão por certo — dos bailes do Bulliei,

das magras ceias baratas, a franco por cabeça, e,

nas manhãs claras de verão, dos bellos passeios

ao campo, em companhia de um estudante amigo.

Um bom passeio 
ao campo é para todo o pari-

sienseo maior prazer de verão e é curioso ver

nos domingos de julho e agosto bandos de estu-

dantes e raparigas que atravessam os boulevards

para irem tomar o omnibus ou o caminho de ferro

que os deve levar ao campo.

E depois, assim que sâo chegados, que idyllios

eque enthusiasmos, com vinho a 80 cent. o litro

e bellas matelotes de enguias a 50 cent. o prato.

Um'ideal!

Asnières, Bougival, St. Cloud 6 Robinson, um

bosque delicioso, com restaurantes entre o arvo^

redo e pequeninos quartos discretos com a capa

cidade apenas para duas pessoas se amarem.

« Envolons-nous,

Mignonne, mets ta robe blanche...

Mas agora vejo que me esquecia de lhes fallar

do club dos hydropathas, que vocês não : dvinha-

rão por certo o que seja, julgarão t; h ez um es-

tabelecimento de banhos, ou um club original em

que as cadeiras, e fauteuils são substituídos por

tinas e bidês.

O club dos hydropathas não ènada d'isto, como

o nome poderia indicar; e a rasão d'esse nome

não a poderei eu explicar e talvez que nem os

proprios hydropathas.

E um club de litteratos, do artistas o de estu-

dantes. Alguns nomes já conhecidos em Lisboa e

entre estes, principalmente 
Carlos Cros, auctor

do Coffret deSantal, uma explendida collecção de

versos, Gondeau, escriptor dramatioo e Coquelin

Gadet que ali tem recitado alguns dos melhores

monologos do seu repertorio da Comedié

Française.

Os poetas dizem os seus versos, outro", teem

os seus trabalhos inéditos, os pintores mostram

os seus quadros e os músicos executam nos seus

instrumentos os trechos qun elles mesmos com-

poseram.
De resto, um esplendido cavaco matisado de

[bellos 
ditos e anecdotas que depois vão correr

'mundo nas columnas dos jornaes parisienses e

que vocês ahi lêem nas nouvelles á la main e

nos mots de la fin do Figaro, do E'vénement e

d'outros jornaes parisienses.

O club que se conservou fechado durante as

ferias, reabriu com a entrada do anno lectivo e

as suas festas vão recomeçar de novo maisbri-

lhantes e concorridos, com a entrada de novos

sócios.

Allons, volons! et l'on rira.

Le soir-çenu dans la guinguette,

Sous le bosquet que chacun guette,

Vous dinerez en minaudant;

C'est l'heure oü le coeur est ardent... »

(Georges Lorin — Hyãropaihe.)

« Pour sur, les bourgeois vont frèmir !

Les bonasses!

Et leurs faces,

Trés-cocasses

Vont blèmir.

« Car 1'émeute litteraire,
"Va 

regronder dans notre aire,

Et nos fêtes

De poetes
Sur leurs têtes

Vonttonner... »

O que prova que no bairro latino se faz mais

alguma cousa do que dançar o can-can no Bullier

e beber cognac nas Iràsseries.

Faz-se litteratura e arte e estuda-se também.

E è aqui, meus caros, que eu desejaria ter o

praser de os encontrar para lhes servir de

companheiro e guia n'este mundo curioso de es-

tudantes e artistas, em quanto a faculdade de

medicina a que tenho a honra de pertencer,

como o mais obscuro dos alumnos, me não

manda emfim para a patria com a sciencia suffl-

ciente para curar a dispepsia do indígena e as

indigestões dos meus amigos.
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Fogão acceso, um calix de velho rlium o cm 
j p empregXTo'da segiXa mgo

dias prósperos <le mesada, uma tranche pluni-  „ «crinhmMln nor um lerceiro poi copia das

puãúinff, regada de fine chafnpaffM'

E' l luU) o que lhes posso dar.

Se «tuizi-rem mais, é simples, puxem os cordões

á bolsa.

Paris, 15 do novembro de 1870.

A. Bettexcocrt Rodrigues

dois tempos

A Fontouua XAVIER

Um dia... oli! bem me lembro !... a tarde era tão linda!

Nas montanhas «Talem —o sol já declinava...

Em scismas envolvido, um quadro compaiava 
^

A'queUc pôr do sul : — "Ia gloria qiw so linda !

l)e súbito surgiste o eu disse : sã bemvinda

Sublime apparição do anjo que ideava !

D'entre assombras do vai, te vêr então sonhava

Gozar comigo a sós de mais amor ainda .

Desde então te segui! Travei ingente lucta ! ...

P'ra sempre ter-tc amor, nau houve sacrifício

Que louco não vencesse!... Até te dera a vida !..

Mas hoje, ao vêr-te assim qual uma flor polluta

Na carreira fatal do mais uelando vicio,

Eu só, eu só te odeio,ó vil mulher perdida.

José Ramos.

RE VIST A GO MM Eli CIA L

PRIMEIRA QUINZENA DO UBZ DE JANEIRO DE 1880

Parece que alguns Srs corretores recl™m ultima-

mente contra a morosidade com que se '"d

rencias de apólices na caixa do amoitua^ Nacenlia

na analvse da origem do mau serviço que se piesta 
t

oreiuÍ70 das partes interessadas, para as quaes- 
t me

IS, vamos lembrar-a exemplo do que outros t

feito — o seguinte processo que se poderia 
uupL»'

serviço em questão, persuadidos 
de que teria a \an age i

que justamente 
se reclama-de grande economia de tampo

embora, acaso, occasionasse algum pequeno 
augmento na

verba ralativa ao quadro 
dos empregados da caixa de

amortização. I

Eis o processo que lembramos: „nni;„n, 
,pnd0

Estabelecer o systhema de endosse na, apólices,si

reconhecida a firma do cedente, cuja presença 
e assyn,

com o corretor, a minuta (ou proposta) 
e bem assim o

termo da transferencia. .. , trans-

O Registro de possuidores 
de apólices e Livr

ferencias seriam-cada um d'elles, divididos eutres

partes ou series, correspondendo : a P[imel,a- 
' 

z
A a 1 ;Ia segunda, a J; a terceira, finalmente, a K a l.

ÍZoutroTesS^o por um Uirceiro por c°pia das

«iWftvsswwMK.

venientemente.

câmbios :

D movimento do mercado de cambio manteve-se, na ge-

uei alidade durante a quinzena-^ 
firme, mas pouco acUvo,

fechando com transacções de pouca importanei \

deNÇoPdWÔê 
Bêneos adoptaram as taxas de 27 do pas-

saio! Jmí'A® 
te eahido 115 do correute, sendo :

; IKSfV.:::::: S>.»$

I o movimento da Bolsa foi regular

SR£ d'e otftasTS» 
«• 

SoXbK.

Eírra^üm^or^rldo^eriodo 
regularam as

seguintes cotações;metaes :

Preços extremos—De venda-

> Máximo  , a
¦ í1 Mínimo  10íp66O

-De compra—Negociado

10$800

10S580

io$ioo

10$680

fundos públicos :

) Máximo- 1:010$

lleraes de 6 %• ¦ 
Minimo. 1:007$

) Máximo. 
—

1 Ditas miúdas ) Minimo. 
—

) 
Máximo. 99 %

{Ditas provinciaes 
..^ Minimo. 94 

%

jEmrrcstimo Nacio-) Máximo. 1-|30S

na! de 1868 qt

Empréstimo Na-) Máximo 93% 
^' 

cional de 1819) Minimo 92 1/2/

LETRAS HYPOTHECARIAS

1:008$ 1: ,

1:002$ l:00o$

1:005$)

1:004$)
Par

1:130$ 1:130$

1:110$ 1:120$

1/2% 92 1/2%
Í> 

/0 
92 1/4%

Do Banco do Brasil:

(2 c.) .... .Preço minimo

(3 c.) » 9

(11 c.) » »

(12 c.) » »

Do Banco Predial » *

89% 
— 

,
82 % 

18 %

90 % & %

81 % 80 %

78% 75%

83 v;

ACÇÕES DE 1SANCOS E COMPANHIAS

„,T:, minioo-2651000 
^000

Gommercial. »

Commercio.. 
*

Industrial...» *

Meicantil de

Santos... 5

Piedial.... 1

Rural  !

2108000

200$000 180$000 
—

210^000 205&000 208&000

200|000 
— —

_ 1208000 130$000

J232$000 230&000 230$000

m
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Leopoldina.

» Deb. d

Macalié e

Campos  »

» Deb.

Petropolis... »

S.Paulo eRio, »

» Deb. »

Sorocabana. »

(Deb. de £ 50) »

{>; o 100$000) »

202JJOOO 1988000 £00$Q00

70^000

200$000

55%

2008000 19õ;j'J00

901000 —

80% -

00 50 %

Vendeu-se durante a quinzena 
:

Pernambuco.  
1.750 saccos

Maceió  32® *'

Campos  12.000 »

Ficam em. ser:

Pernambuco  
250

Maceió.........

Campos 

Cotamos :

sorte....

520

18.000

Nitherolwerise.Preço minimo < — 208000

S.Christovam. » » 290$000 298$000 -

Urbanos(carris) » » 2098000 198$0OO —

GÊNEROS

Café: Desde a nossa ultima revista de 31 do passado ven-

deram-se 142.856 saccas.

No principio d'este mez, em conseqüência de avisos

menos favoraveis dos centros, consumidores, a procura

esmoreceu, e o negocio tornou*se limitado e acanhado,

tornando-se mais favoraveis as vendas do dia 7 em

diante. As ultimas transacções de vulto estabeleceram

as seguintes: cotações, com as quaes o mercado fecha

pouco firme.

As entradas regularam:

Media diaria.  4.596 saccas

Durante a quinzena  68.940 »

F.ni igual periodo de 1879...... 83.446 »

Em ser...  312.000 »

Despacharam-se;

Durante a quinzena 
'104.279 saccas no valor de

3.427:155$255.

A sahida do artigo teve o seguinte destino :

embarques

não ha

305 a 333

nominal

»

Pernambuco, 2a.

3a. » ¦

4a. » •

Somenos.

... .. 290. 320
Macelü' bra^°  

Nominal
» mascavo

ipos, branco, engenhos centraes  
^ 

a duo

» Maseavinho » •••••• ™ » 

m

Canal, Norte e Mediterrâneo

Cabo

E. Unidos

Pif. portos

saccas 69.755

5.397

65.121

2.583

Saccas 142.850

» Mascavo »

Fíim0 : __ A posição d'este mercado acha-se nas mesmas

oondições que expusemos em nossa ultima revista

Nos mercados do Rio da Prata nada se tem feito de

importante, realizando-se apenas pequenas vendas..

Toucinho:—O mercado acha-se um pouco frôxo, o de

Minas, única procedencia, que apparece no mercado,

acha-se este pouco supprido em qualidade superior,

abundando, porém, em ordinária. _

O mercado fecha firme ás seguintes cotaçqes:

Superior 660 a 720 porkilo

Regular 400 a 500 » »

nvpím de Minas: — O mercado acha-se regularmente
Q 

Supprido, cotando-se de 700 a 1.-100, conforme a

qualidade.

Pnme verde: — Durante a quinzena passaram era Barra

Mansa com destino a Maxambomba, 4.751 Rezes

depezo regular.— festas, 
eram: 1.932 enxutase

2.819 gordas. A media diaria, da passagem, regalou

316 Rezes; e o pezo médio das Rezes 12 arrobas.

O nreço por arroba, na praça, em Maxambomba,

regulou de 5$000 a 6$000 rs; e no matadouro, de

200 a 440 porkilo.

COTAÇOES

Lavado

Fino e superior..

Ia Boa

Primeira

Réguiar

2" Boa........

2» Ordinaria ...

Nominal

9$800

9$100

8$500 8$700

8$000 8$300

7$400 7$700

7$000

640 a 667

612 a 619

578 a

544 a

503 a

449 a

592

565

524

476

jisguoar; — Soffrem ainda os de Pernambuco a concur-

rençia dos engenhos centraes e por essa razão tem

seguido o negocio com o gênero desta procedencia
muito resumido em parcellas de 25 saccas.

Falta ainda o genero de Aracaju bom; no genero de

Campos muitos negocíos se tem desenvolvido por que
tem-se vendido grandes- partidas para embarque.

Aviso

Toda a correspondência deve ser dirigida á

redacção, rua 1°. de Março n. 78, sobrado.

Recebem-se annuncios para a capa, ao preço

de 5$>000 por cada oito centímetros de altura, ou

15W00 por anno, para o mesmo espaço— como

se vê dos dois insertos na capa d'este numero.

Typ. Cosmopolita, rua do Regente, 31


